
Medidas preventivas previstas para a mitigação da contaminação de solos e águas 

 

Os riscos específicos da instalação referem-se a acidentes que possam conduzir à 

contaminação do ambiente e, neste caso particular, do meio hídrico.  

Os acidentes a que estão associados riscos de contaminação do ambiente são os 

seguintes:  

• Ruturas ou fugas no sistema de condução de águas residuais às fossas sépticas.  

• Falhas no funcionamento das fossas sépticas, que obriguem à descarga de águas 

residuais não tratadas ou insuficientemente tratadas. 

• Rutura do depósito de combustível do gerador de emergência. 

 

* Rutura ou fuga no sistema de condução de águas residuais às fossas sépticas  

A ocorrência de ruturas ou fugas no sistema de condução de águas residuais às fossas 

sépticas poderá conduzir à libertação das águas residuais para os solos e/ou águas 

superficiais, podendo vir a atingir os aquíferos no local. Uma vez em contacto com as 

águas subterrâneas e superficiais, os poluentes presentes nos lixiviados poderão ser 

transportados, para pontos mais ou menos distantes do local da instalação, 

contaminando linhas de água, furos ou poços de abastecimento e podendo colocar em 

causa a utilização do meio hídrico.  

Para fazer face à possibilidade de contaminação dos solos e águas subterrâneas por 

fugas ou ruturas no sistema de condução das águas residuais, prevê-se uma manutenção 

e vigilância da tubagem de condução.  

 

* Falhas no funcionamento das fossas  

As águas residuais domésticas produzidas em instalações sanitárias, são conduzidas a 

fossa séptica complementada com poço absorvente, sendo esta uma solução autónoma 

adequada para os uso e tipo de efluentes em causa, considerando a inexistência de rede 

de saneamento no local.  



A ocorrência de falhas ou deficiências no funcionamento das fossas poderá conduzir à 

descarga de efluentes com qualidade inferior à exigida. 

As falhas ou deficiências de funcionamento deste sistema podem ser provocadas por 

diversos fatores, entre os quais se destacam:  

• Afluência de águas residuais com características ou em quantidades diferentes 

daquelas para as quais o sistema foi dimensionado;  

• Operação inadequada do sistema.  

As águas residuais produzidas na instalação são pouco contaminadas (águas residuais 

domésticas), e o tratamento preconizado adapta-se bem ao tipo de efluente gerado, 

uma vez que este é unicamente composto por matéria orgânica e partículas. Deverá ser 

feita a manutenção periódica, prevenindo também qualquer tipo de anomalia ou mau 

funcionamento.  

Assim, não são expectáveis alterações ou desvios às características e volumes 

produzidos de águas residuais. 

Nestas condições, considera-se que o risco de mau funcionamento das fossas sépticas 

devido a alterações de qualidade ou de quantidade das águas residuais é reduzido.  

Outro risco de mau funcionamento das fossas está, então, associado à operação do 

sistema.  

No entanto, admite-se que esta situação não seja crítica nem conduza a riscos 

ambientais significativos, essencialmente, devido às seguintes razões:  

• o sistema funciona em regime de abandono e sem adição de reagentes; 

• as operações de manutenção são simples e de reduzida dimensão, uma vez que 

não tem equipamento eletromecânico, nem reagentes.  

 

* Contaminação de aquíferos pelas águas residuais não tratadas em caso de ruturas 

ou fugas  

Ainda que na proximidade da zona em estudo não tenham sido identificados quaisquer 

furos ou poços, os poluentes infiltrados poderão ser transportados, através do sistema 



de aquíferos, para pontos mais ou menos distantes do local da exploração, 

contaminando furos ou poços de abastecimento. 

No entanto, a construção com materiais adequados e em cumprimento do 

dimensionamento feito em projeto, e uma adequada manutenção de todo o sistema 

(recolha, condução e tratamento) garantirá que o risco de contaminação dos recursos 

hídricos subterrâneos é muito baixo e a contaminação será, caso suceda, muito reduzida 

dado tratar-se de produção esporádica e de fácil contenção em caso de anomalia. Assim 

sendo, é fundamental apostar na manutenção preventiva e vigilância de todo o sistema. 

 

 

* Rutura do depósito de combustível do gerador de emergência 

O risco de rutura deste depósito é muito baixa, porquanto está incorporado no bloco do 

gerador e protegido por caixa metálica externa, em local impermeabilizado e coberto, 

logo protegido de fatores de desgaste como os meteoros climáticos. Nestas condições 

advoga-se apenas as inspeções visuais de rotina ao equipamento, bem como a 

adequada manutenção como forma de assegurar e confirmar periodicamente as boas 

condições estruturais do equipamento e, em particular, do depósito de combustível. 

 


